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			À  minha filha, Letícia Abbehusen. Um amor que não se mede e não se perde por nada. Que um dia você leia este livro e saiba entender o valor do amor, de amar e a importância de se sentir amada. E que você compreenda que o amor nasce, renasce e se renova, antes de tudo, dentro de você.
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			Uma vida solitária certamente não é de todo ruim. Mas tenho a impressão que o propósito maior seja encontrar alguém que preencha qualquer resquício de vazio que outrora habitava no peito da gente. Achar uma pessoa que seja capaz de completar até mesmo aqueles espaços ocos que sequer imaginávamos existir antes da presença dela.

			Como bem cantou Tom Jobim: “é impossível ser feliz sozinho”. E é esse sentimento de completude que o autor Edgard Abbehusen faz explodir no coração da gente. Na obra Quem tem como me amar não me perde em nada, em meio às palavras tão bem alicerçadas nas experiências próprias e visões de mundo de Edgard, nos seus contos, crônicas e poemas, pouco a pouco entendemos que durante a vida a dois é natural haver caminhos turvos e afunilados que, de um jeito ou de outro, exigem um esforço descomunal de nós no que diz respeito àquilo que chamamos de adequação.

			Adequar-se até encontrar o encaixe perfeito das peças. Amadurecer no decorrer desse processo. Entender que onde não nos cabe da forma que merecemos, não devemos forçar a simetria.

			É preciso falar sobre relacionamentos. E assim fez com as emoções afloradas o escritor e poeta Abbehusen.

			Se faz necessário escancarar que muitos relacionamentos não dão certo porque as pessoas não entendem que é natural despejar alegrias e também tristezas no (a) parceiro (a). Pois se relacionar significa, sobretudo, ter com quem contar, ter um apoio fixo, um porto seguro. E é sabido que o desconforto das coisas ruins sempre pesa mais; por isso é preciso compreensão ao embarcar na montanha russa de um relacionamento.

			Com a delicadeza poética que só quem teve a alma exposta consegue expressar, Edgard nos apresenta lições preciosas que, muitas vezes, só aprendemos a duras penas. Ao passar as páginas, acabamos por compreender que, se uma pessoa só é capaz de fazer bem quando você divide com ela momentos de felicidade, é porque entre o casal nunca existiu amor, somente a necessidade de não estar só. Liquidez. Solidão acompanhada.

			Nas folhas manchadas de vermelho que denunciam a hemorragia amorosa do autor, aprendemos também sobre o processo de regeneração. Dor. O rasgar-se e o remendar-se caminham juntos. Resiliência. Morrer de amor e também renascer para ele. Fênix. A esperança que renasce num olhar despretensioso e que se alimenta de cada demonstração desengonçada e ao mesmo tempo linda que apenas as histórias de amor mais genuínas podem reservar.

			Me doei a cada página lida em Quem tem como me amar não me perde em nada e absorvi que quem ama jamais poderá, por assim dizer, perder nada. Da sensação de vazio ao desfazer-se de um amor, até o frescor de um coração quebrado que se regenera para reapaixonar-se. Deleite. Ao fim da obra é preciso respirar fundo para se recuperar do fôlego intenso a que somos submetidos. Tamanhas são as emoções que fazem as maçãs do rosto esquentarem, as lágrimas escorrerem e o coração palpitar na cadência acelerada das primeiras paixões.

			Uma obra intensa. Ponderada na medida certa. Agressiva do jeito ideal. Melancólica sem ser chata. Preciosa e grande como quem a escreveu. Poética. Delirante.

			Quem tem como me amar não me perde em nada surge como uma tatuagem no coração da gente. As palavras trazem consigo marcas que nem o vento conseguirá levar. Ao ler a última página e fechar o livro, tive a certeza de que permanecerei rememorando as lições obtidas por muito tempo.

			Edgard, obrigado por ter a alma de poeta. O mundo te agradece.  

			Jey Leonardo . Escritor 

			@escritosmeus
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			Ela terminou comigo

			Lembro-me que a primeira coisa que enfrentei depois do término foi uma estrada. Tive que voltar pra casa, com mala, olhos marejados e o coração apertado. Era um domingo. Sempre odiei os domingos. E passei a odiar ainda mais. Maldito seja o domingo. 

			Fiz o caminho pelo qual, durante anos de namoro, ia e voltava. Ia com vontade e voltava com saudade. 

			Trouxe comigo um pouco de esperança. Eu amava muito aquela mulher e, em breve, ela iria entender a força daquele amor e tudo iria passar. Já tínhamos enfrentado algo parecido outras vezes. Vai passar. 

			Cheguei à minha casa em silêncio. O ar estava estranho e o quarto me dizia que seria o meu maior e melhor companheiro nos próximos dias. 

			Eu duvidei. O travesseiro riu. 

			Todos os sinais eram de um adeus que foi dito, mas que eu parecia não ter escutado. 

			Quis, na manhã do dia seguinte, encomendar flores e mandar entregar em suas mãos. Queria fazer barulho, alugar um trio elétrico e gritar que a amava com a minha voz esquisita de palavras verdadeiras. 

			Pensei em todas essas coisas clichês. 

			Eu lembro. Que vergonha eu sinto por ter pensando isso. 

			Ainda bem que usei o bom senso e só fiz sofrer. 

			Só isso. 

			A noite chegou e eu liguei. Liguei e tentei argumentar, sem sucesso. Palavras ditas ao vento. Ao nada. Ao silêncio. Quanto mais eu argumentava, mais certeza eu tinha que não tinha mais jeito. 

			Acabou. E foi desesperador sentir a esperança escapulindo das minhas mãos. 

			O primeiro dia foi como a volta do enterro de um ente querido. Me lembrou o enterro do meu pai. Quando cheguei à minha casa era tudo oco por dentro de mim. Perdoem a comparação fúnebre, mas quem já terminou um relacionamento longo entende esse vazio. O vazio que vai tomando conta de tudo. 

			Sentir o vazio é enxergar o nada. 

			No entanto, o meu quarto me avisou que estava ali e o travesseiro complementou “para o que der e vier”. Não me recordo se dormi naquele dia. Acho que cochilei. Achei que no dia seguinte alguma reviravolta aconteceria na cabeça dela e tudo voltaria ao curso normal. 

			O curso normal era o meu coração cheio de certezas e a cabeça dela cheia de dúvidas, vale ressaltar. Eu tinha tudo naquela relação e não queria resmungar. Tinha parceria, amizade e apoio. Tinha alguém que abraçava os meus problemas, mas não sabia explicar o que sentia. Cochilei em um dos vagos momentos da falsa paz que me invadia ao acreditar.

			A gente diz, pensa, teoriza e idealiza modelos de relacionamentos. Aquele era o meu modelo perfeito, sabe? Se estava bom? Acho que não. Confesso. 

			Paciência. “O amor perfeito não existe”, pensei. 

			Quando a gente dói ao amar alguém, qualquer coisa que vier dessa pessoa serve. Qualquer esmola, qualquer migalha. 

			Eu estava ali, “sozinho no escuro do meu quarto, à meia noite, à meia luz, dando tudo pelo mundo que tinha acabado de perder ”, nada mais.
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			Saudade 

			Por acaso

			de um descaso 

			qualquer,

			você sumiu.

			Me fez crer no amor

			e depois fugiu.

			Pela janela do quarto

			fechado 

			pra não sair o seu cheiro 

			impregnado 

			nas paredes 

			e no travesseiro 

			molhado. 

			Com as lágrimas 

			que eu tenho 

			derramado

			sozinho, no frio,

			arrepiado com a saudade. 

			Saudade,

			a única lembrança sua

			que, por um acaso

			de um descaso qualquer,

			você me deixou.





			Maldita ligação

			Alô? Sou eu, sim. E você, tá feliz? Espero que sim. Eu também tenho estado. Às vezes, em estado de nervos. Mas, passou, viu? Aquela dor causada pelo fim do nosso amor voou pra bem longe. Queria falar um palavrão agora, mas não posso. Ainda não posso muitas coisas sem você. Me sinto limitado neste vazio do acaso. 

			É como se eu pudesse fazer tudo, mas o tédio não me permite nada. Estou descansado do ócio da dor. 

			Entre um cigarro e outro eu olho nossa foto. Confesso que nas últimas fotografias em que aparecemos juntos, eu não estava tão feliz. Tem duas aqui na cabeceira da cama. Estava olhando agora, antes de você ligar. Você, com esse sorriso sem graça, aposto que já estava doida pra dar um basta. 

			Antes de você desligar, queria que soubesse algo bem interessante que aconteceu. Sério. Está sentada? Lá vai. Escuta essa. Descobri que a cerveja é ruim pra cacete. Ela é amarga, bicho. A cerveja que a gente tomou a vida inteira rindo da babaquice do mundo é amarga pra cacete. 

			(risos e tosse) 

			Mas eu continuo muito bem, viu? Acendo vinte ou trinta cigarros no dia. Você não está mais aqui pra encher o saco com aquelas receitas caseiras que diziam fazer parar de fumar. 

			Eu fumo. Nossa, como eu fumo e como é doce fumar bem longe de você. 

			Alô?

			O trabalho? Vai bem. A mesma porcaria que paga ainda a mesma porcaria. 

			Recebi três promoções e recusei todas elas. Estou só aqui e sozinho consigo pagar as minhas coisas. Não existe motivo pra eu me dedicar a outro setor porcaria, ganhar mais algumas porcarias e ter que aturar mais um chefe porcaria. 

			Na verdade, nós dois juntos, pesava. Eu não quero crescer mais. Ganhar mais agora. 

			Alô?

			Me alimentando? Estou. Obviamente que agora estou comendo de tudo do bom e do melhor, nos melhores restaurantes caseiros que essa cidade barulhenta e fedorenta já teve. (risos) 

			(silêncio) 

			Tenho vivido emoções fortes. Não sei se você suportaria enxergar que consigo sobreviver sem você. E ao contrário do que te disse um dia desses aí, você não precisa voltar, nem ligar. Melhor ficar onde escolheu ficar. Me deixe aqui. Estou bem. Sério. (tosse) 

			Você nunca acredita em mim, né? 

			Aposto que deu aquela risada sarcástica ao ouvir isso, mas saiba que é sério e estou terminando mais um cigarro enquanto estou falando com você, pra comemorar. 

			Ainda está aí? Alô? 

			Alô? 

			(silêncio)
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			VANESSA E JOÃO 

			Vanessa saiu da sua casa, em Mussurunga, e atravessou Salvador de táxi no horário de pico para levar um bolo de aniversário atrasado para o seu namorado. Ela e João estavam juntos havia seis anos e viveram boas histórias.

			As fotos nas redes sociais não negavam a felicidade compartilhada pelo casal em viagens e lindos outros momentos de um cotidiano que, claro, tinha as suas brigas e confusões, mas o amor falava mais alto. 

			Ele estava se formando em fisioterapia e ela no meio do curso de publicidade. 

			Ambos tinham planos e projetos e, pelas longas conversas à noite, incluíam-se no futuro um do outro. 

			João morou a sua vida inteira no interior da Bahia. Seus pais, um médico e uma advogada, alugaram um pequeno apartamento na Federação, próximo à sua faculdade, em Salvador, onde ele morava sozinho. Calado, introvertido e dedicado aos estudos, João se apaixonou por Vanessa ainda no quarto semestre, quando ela entrava sorridente pelos portões da universidade em seu primeiro período para realizar o sonho de ser publicitária. 

			João e Vanessa foram unidos pelos amigos. Descobriram, ao se aproximarem, que além dos amigos, tinham gostos e pensamentos em comum. Amaram-se, muito. 

			Logo depois começaram as apresentações familiares e a alteração de status de relacionamento nas redes sociais. Em seguida vieram as viagens juntos, as comemorações de festas de fim de ano, numa mistura que, certamente, daria em casamento. 

			Pelo menos era o que muitos diziam e esperavam. As pessoas sempre esperam mais de casais agradáveis. 

			Com o tempo, Vanessa frequentava o apartamento de João com mais tranquilidade. Sua mãe, uma professora municipal, foi relaxando diante do perfil de João: um garoto dedicado à sua filha, dizia ela com orgulho do genro. 

			− Mãe, nem todo baiano fala “mainha”! Vou passar o final de semana no apartamento do João, viu? Beijos.

			Saía Vanessa na sexta à noite, lindamente arrumada e cheirosa, com uma pequena mochila nas costas. Não era um pedido de autorização. Apenas um aviso, caso precisasse ser localizada. 

			Os anos se passavam, problemas apareciam. Brigas, choros e alguns términos curtos foram pintando a cena até surgirem os questionamentos sobre se ainda valia a pena continuar. 

			Acontece que João se formou e começou a trabalhar em sua cidade, nem tão próxima a Salvador. Vanessa estagiava em uma agência de publicidade na capital. Com a distância, os problemas começaram a demorar a ser resolvidos, mas eles resistiam firmes. Só era uma questão de tempo Vanessa se formar para que os dois arriscassem um passo mais sério. 

			− Resistimos à convivência, estamos resistindo à distância... Se passarmos por isso, nada mais abalará o nosso amor, dizia ela às amigas, em tom de brincadeira, mas pensando com convicção e fazendo planos a dois. 

			Vanessa realmente acreditava naquele “se”... 

			No carro, toda essa história passava em sua mente. Que bom terem chegado até ali. Mais um aniversário ao lado de João. O bolo em sua mão era pequeno. Uma comemoração a dois. Ah, e tinha uma sacola com um presente. A camisa polo discreta que ele adorava usar para trabalhar. 

			Seu aniversário tinha caído no meio de uma semana corrida para ambos e a sua visita era surpresa. Eles tinham discutido por mais uma bobagem recentemente. As bobagens, sem que os casais percebam, vão esfacelando a paciência e esfarelando os bons sentimentos.

			Como João vinha sempre aos finais de semana para Salvador, ela ligou para a casa da sua sogra, no interior, e confirmou. Decidiu ir até ele, pois sabia que o orgulho não o deixaria fazer o mesmo, como aconteceu em alguns finais de semana, nos últimos meses. Simplesmente, ficaram sem se ver. 

			O táxi parou em frente ao apartamento. Ela desceu, pagou a corrida, pegou o bolo, a sacola e a bolsa. Na guarita, pediu para o porteiro interfonar para o 602. Vanessa era discreta e não queria parecer invasiva. Sempre ponderou o bom senso e o equilíbrio de suas emoções. 

			Na primeira tentativa, ninguém atendeu. 

			− Olha, eu não sei se ele está aí. Eu comecei agorinha o plantão da noite. Não sei... E continuou tentando. 

			Mas a mãe de João tinha dito pelo telefone que ele já tinha chegado e que, inclusive, estava no apartamento. 

			Em uma das tentativas do porteiro, uma senhora aparentando uns 50 anos se aproximou da guarita e anunciou que iria ao 602. Vanessa, de imediato, não prestou atenção na conversa. O porteiro, sim. 
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